
•3 SET «80 | 

3^? 
S-^i^ys-^jSsLAs fv3* 

f)(lifícã 
o 

FROTA NETO .*-> 

0 diálogo do presidente do 
PDS, senador José Surney com 
as oposições, cumpre hoje nova 
etapa quando ele procurar o 
presidente do PP, senador Tan­
credo Neves, o malicioso mi­
neiro que lhe cobrou procu­
ração, passada em cartório, 
peio Governo, para conversar 
com as hostes adversárias. 

De 1964. para cá, e mais 
exactamente depois de 1968, a 
ditadura radicalizou, de tal 
maneira, as posições políticas 
que o que devia ser rotina no 
Parlamento (lugar onde se fala) 
v questionado pelos interlo­
cutores e por seus liderados. O 
distanciamento é tal que ontem 
Sarney ia procurar Ulysses 
Guimarães, en\seu gabinete na 
Câmara, sem saber que o 
presidente Flávio Marcílio dali 
expulsara situacionistas e 
oposicionistas, o que deu lugar \ 
ao comentário de Djalma 
Marinho: "Estão tão desencon­
trados que nem sabem os 
caminhos". 

O Brasil nem sempre foi as­
sim. Mesmo no período do 
governo Çastello Branco, este 
procurava contactos com a 
Oposição conservadora de 
Amaral Peixoto e Martins 
Rodrigues para a troca de 
ideias. Nos primeiros tempos 
du administração Costa e Silva, 
os emedebistas chegavam a ser 
convidados para cineminha no 
Palácio da Alvorada e para 
acompanhá-lo em viagens ao 
exterior. 
• Com o abalo sísmico de 1968, 

o paraíso se fechou a toda a 
classe política. No governo 
Geisel, abriu-se uma /resta 
para a ARENA - através da 
qual passou galhardamente o 
falecido Petrônio Portella. O 
gerieral-presidente tratava o 
MDB publicamente como 
inimigo. E o duro au toe rata 
que comandaria a abertura 
politica não podia, sequer 
ouvir, o nome de Ulysses 
Guimarães que, numa bou* 
tade, ousara de certa forma, 
compará-lo a Idi Amin. 

Perdeu-se o hábito do 
diálogo. São ainda tempos de 
imposição. A retórica do 
Presidente Figueiredo ê ge-
nerosa para com a classe 
política, desde que ela não pen­
se em partilhar o poder. Ele 
chega mesmo a fazer acenos, 
formais à Oposição mas, pela 
própria essência do sistema, 
não vai adiante, pois não ouve o 
próprio partido. 

De qualquer maneira, não 
impede que o presidente do 
PDS. senador José Sarney, vá 
tomar o cafezinho de Ulysses 
Guimarães e Tancredo Neves, 

talvez ò~chimarrão de Brizola. 
Na sua terapia ocupacional, 

o senador Sarney procura os 
líderes du Oposição e, o que 
devia ser rotina, se o País es­
tivesse mais civilizado, se con­
verte em notícia. Mostra, no 
mínimo, o quanto andamos 
distanciados da necessária e 
urbana convivência demo­
crática. Voltam os bons modos 
e isso é bom. 

Sarney discute 

hoje o acordo 

com Tancredo 
, José Sarney e o presidente do 

PP, Tancredo Neves, reúnem-
se hoje, às 10 horas, para um 
exame de situação nacional e 
avaliação da melhor maneira 
de os. partidos do Governo da 
Oposição agirem de comum 
acordo quando estiver em 
causa o interesse nacional. O 
encontro dos dois senadores, 
dará prosseguimento aos enten­
dimentos mantidos ontem entre 
Sarney e o presidente do 
PMDB. com a mesma fina­
lidade. 

. Entre os temas a serem abor­
dados figuram o exame do 
prôjeto que estabelece prer­
rogativas do Poder Legislativo, 
troca de ideias em torno de um 
amplo projeto de emenda cons­
titucional e a viabilidade de 
lima Constituinte com Fi­
gueiredo. 

Sarney e Tancredo disseram 
ontem que o principal, no en­
tanto, é que se abram e am­
pliem canais de comunicação 
entre os partidos do Governo e 
da Oposição, pois esta prática 
poderá vir a revelar-se valiosa 
em momentos de crise, 

Tancredo assistiu ontem, no 
Rio, a missa mandada cele­
brar' pela Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, "em me-
moria da querida companheira' 
D. Lyda Monteiro da Silva, 
diretora da Secretaria do Con­
selho Federal da entidade, 
vítima do terror desencadeada 
na quarta-feira passada". 

O líder do PP no Senado, 
Gilvan Rocha, afirmou que p 
Presidente da República,' 
recebeu'um aval dos partidos 
oposicionistas, à sua promessa 
de apurar e punir os respon­
sáveis pela onda terrorista que 
tem abalado a Nação, nos úl­
timos dias, estando, agora, na 
obrigação de apresentar os es-' 
clarecimentos reclamados por 
.toda sociedade brasileira. 


